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RESUMEN 

Durante 1 3 mf:ll6eS de col.ctas en el periodo de octubre de 1992 a octubre de 1993, fuá ostudiada la 
fauna da Passalidae en un área de 190 ha de tierra firma en las proximidades def rro S~lirnOes, MUlicipio 
de Manacapuru, Estado do Amazonas. Fueron colectadas 9 especies, partaneciantee a 4 géneros: Passa/us 
Bbortivus; P. epípnllnoides, P. ínwTUptus, P. glabtllrimus, Popílius mllrgínlltus, VtltulÍus uBnsvBTSUs, V. 
IUJftlensls, Spaulus crenarus V S, Blilfnae, siendo Ptlssll/uS aborrivus y Passalus Bpipf1lJnoidBS las especies 
más abundantes. Eatoa cole6pteros colonizaban en su mavorf~ troncos en acentuado estado de 
decomposíción, derribados en 3 diferentes ambientes: pasto con V sin interferencia de agua y acahual. 

En un mismo tronco fueron colectada. hasta tres esp6cioa diferentes: p, mlfrginlftus, P. epíphlfnoides e 
V. tlanswrstJs, P. abortivus V P. epiphan0it/6S 8e encontraron a mayore8 intervalos de distancia del boflque, 
420 m y 450 m respectivamente, distribuida. en el área degradada. 
Palabra. CllIVe: CoIeoptera, Scarabaeoide8, P8flsalidae, Tierra Firme, Amazonia Central. 

ABSTRACT 

Pallflalidae were studied during 13 months trom October '992 to October 1993, in 190 ha of upland 
rainforest near the Sollmlles river, Manacapuru, Amazonas, Brezil. Nine sp8cies belonging to 4 genera were 
collectad: PassaJus abortivus, P. epiphanoldu, P. iflterruptus, P.glabtllrimus, Popilius mlll'!}ínstus, V.turiU$ 
UNlSVerstJS, V. paraenst's, Spasa/us ClWHJWS and S. 6liamte. P. abortivus and p, epiphanold8S were the most 
abundant. Thsae c:oleoptera mainly coloniza fallen trunka in advsnoed ataga8 of decomposition in three 
different envjronmenta: paatura with and without water interference and sacond growth. 

In a same trunk up to three different specias: P. mBrgtnlfWs, P. epiphanoldos e V. trlfnsversus were 
coUected, P. abortivus amI p, epiphanoides were found on largar distances intervala from tha forest; 420 
m and 450 m rosp8ctively distributed in tho disturbad area. 
Key Worde: Coleoptera, Scarabaaoidea, Passalidae, UpJand, Central Amazonia, 

INTRODUc;:Ao 

Os passalrdeos constituem um grupo importante no ecossistema tropical, por serem 
saproxilófagos, hábito que os permite participar, em parte, na rttciclagem de 
nutrientes, atuando na decomposicáo de troncos cardos onde encontram alimentos 
disponfveis e refúgio em condiyóes microambientais mais estáveis que no meio 
circundante (Castillo, 19B71. Entretanto há na literatura registro de colOnias 
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explorando outros tipos de ambientes. Luederwaldt (1931), encontrou colonias de 
Passalus dubitans explorando raízes de bromélias. Hendrichs & Reyes (1963) 
úe::;creveram a associacao entre Ptichopus angula tus e as c~maras de lixo de Atta 
mexicana. Ribeiro & FOllseca (1991) estudalluo Passalidae na reserva Ducke, 
Amazonas, encontraram Vettlrius paraensis explorando folhas de "buriti" Mauritia sp. 
em decomposic;ao. 

Os Passalidae possuem hábito gregário. Os adultos cuidam das larvas por algum 
tempo, sendo por isso considerados subsociais (Ohau", 1900; Wilson 1971; Reyes­
Castillo e Halffter, 1984; Reyes-Castillo & JJrman, 1983; Schuster & Schustcr, 
19851. 

Segundo Reyes-Castillo (1970), os Passalidae estao divididos em 2 subfamílias: 
Aulacocyclinae Kaup, 1868 e Passalinae Gravely, 1918, senda que as espécies 
neotropicars se Incluem em 2 tnbos: Proculini Kaup, 1868 e Passalini Reyes-Castillo, 
1970; F. nF~sta última que e-"t~ inc.luído o genero Passalus, nf! vasta distribuir;ao_ Com 
origem na América do Sul, Passalus conta com aproximadamente 150 espécies das 
quais 60%) sao exclusivamente sul-americanas, 16% se distribuem na América 
Central (Zona de Transi<;:ao Mexicana), 2% nas Antilhas e 22% incluem as espécies 
COrTl ampla di::;tribuic;ao desde o México até o norte da América do Su!. Considerado 
um grupo anti90 de origem gOlldwanica ocupa na atualidade distribui<;ao pantrupical. 

A sistemática do grupo está elllbasada na morfología externa, principalmente na 
arquitetura da cabec;a. No entanto excelentes trabalhos demanstraram o valor 
taxonómica de estruturas internas, Pereira & Kloss (1966) demonstrararn que os 
divert':culos do intestino posterior possuem valor taxon6mico. Da mesma forma 
Bührnheim (1978) enfatizou o significado taxonómico para os edeagos. Fonseca 
(1981) registrou dados pertinentes a ovários an6malos em Passalus convexus Dalm, 
constatando que o número de ovaríolos parece ser um importante subsidio para a 
c.omf1reensao de questoes rel;:¡tivas el evoluGao e ao comportamento nos insetos. 

Desde a descricao de Passalus interruptus (L., 1758:1 alguns autores tais como: 
Percheron (18351. Kaup (1871), Kuwert (1897.18981 Gravely (19181 estabeleceram 
esrudos taxonómicos ao nível mundial. Contribuic;:6es sobre espécies americanas 
úespertaram interesse ern Truqui (1857'1 com espécies do México; Bates ~1886); 
Rosmilli (19021; Pangella (19051, Ohaus (19091, Moreira (1922, 19251, Luederwaldt 
(1931,19341, Reyes-Castillo (1970,19731, Buhroheim 119621, Fonseca (19881. 

Fonseca ~ 1989, 1990) e Fonseca & Ribeiro (1993) identificaram novas espécies de 
Passalidae nos Estados do Amazonas e do Pará como resultados de inventários 
faunístlcos. No trabalho realizado na área do projeto Ferro-Carajás, Pará, houve 
registro do género Ptichopus, ressaltando sua primeira ocorréncia para regiao 
amazónica. Reyes-Castillo & Fonseca (1992) e Fonseca & Reyes-Castillo (1993) 
identificaram no Estado de Rondónia, Brasil, nova espécie de Paxilus MacLeay e novo 
género PassipassaJus respectivamente. 
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Bührnhcim & Aguiar (1991) comparando duas técnicas de coletas: atrac;ao corn luz 
durante a noite e explorando troncos em decomposic;ao durante odia, coletaram 
várias espócies de Passalidae, incluindo dados sobre a 6poca em que cada uma 
colonizuva novas troncos, em áreas de mata e savana na ilha de Maracá, Estado de 
Roraima. Também registraram que a diversidade de Passalidae mostrou se baixa e 
praticamcnte a mesma, tanto na esta((ao chuvosa, quanto na seca. Aguiar & 
Bührnheim (1992a) rclatamm dados e promoveram discussaa quanto a abundancia 
relativa das espécies no alto rio Urubu, Amazonas. No mesmo trabalho cstáo 
registr¿)das a frequencia mensal de cada espécic de Passalidae com ou sem 
pseudoscorpi6es em associac;ao forética. 

Até o presente momento na bibliografia especializadCl a maior parte das 
inforrna((ocs sobre o grupo na Amazonia brasileira sao provenientes de pesquisas 
desenvolvidas em ambientes de floresta densa sob a influencia de rios de águas 
pretas, o que nos direcionou ao estudo da distribuic;ao e comportamento desses 
coleópteros cm órea "degradada" condicionada a sistemas de águas brancas. 

O presente trabalho teve como objetivos: identificar as espécies de passalídeos em 
área degradada assinalando, as mais abundantes; quantificar a ocorrencia de 
Passalidae tanto no Interior de troncos em decomposic;50 como em eventuais novas 
situac;6es: investigar a distribuic;ao das espécies em área aberta; identificar algumas 
famílias de vegetais colonizadas por Passalidae; identificar a fauna associada: 
comparar as espécies de Passalidae coletadas em terra firme sobre a influencia dos 
rios Solimoes e Negro. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O local escolhido para as coletas foi a Fazenda J. Benevides localizada no Km 68 
da Rodovia Am-70, município de Manacapuru-Estado do Amazonas Brasil, cujas 
coordenadas geográfica sao 60"34'23" W e 3"14'45" S. Esta possui uma área de 
190 ha, ande a mata primária fai derrubada, seguida de queimada acorrida há dez 
anos IFig. 11. 

Parte dos troncos estudados estavam tombados em 40 ha de pasto com 
interferencia de água, isto él terra firme apresentando alguns trechos acidentados 
com carrentes hídricas provenientes de igarapés e lagos que cortam a regiao. Outra 
parte em 21 ha de pasto sem interferencia d'água. A maieria dos troncos estavam 
dispersos em 129 ha de capoeira que se estendia até o lago Calado. 

Foram realizadas coletas mensais, no período compreendido entre outubro de 199) 
a outubro de 1993. Quanto 30 sistema de coletas, o nl.'mero de troncos explorano_,> 
fai escolhido ao acaso_ No procedimento foram utilizadas machadinhas e terr;:;:¡do para 
a fragmentac;ao da madeira, pinc;as e estiletes para a retirada de adultos, larvas, 

pupas e ovos 
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Figura 1 
Mapa de loca!iZ8t;áo da área de estudo - Fazenda J.Benevides. 

Km 68, RQdQvia Am-70, Município de Manacapuru - Amalonatil. 



o material caletado foi acondicionado em frascos rle vidro com c3rélcidélrlp. rle nO 
mi contendo salLH;:ao de PAMPEL, ande adultos e imaturos foram deixadns por 12 h. 
Posteriormente foram transferidos para frascos contendo álcnol a 70'1:) e etiquetarlos. 
A mesma técnica fai utilizada para fauna assaciada. O material caletado encontra-se 
depositado na cale<;:ao Entomológica do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia 
IINPAI, 

Com auxilio de urna trena de 50 m, mensurou-se a distancia entre cada tronco 
colonizado pelos passalídeos e a mata primaria adjacente a área de coleta. tenda em 
vista estabelecer o estudo da dispersan das espécies em área aberta. 

As temperaturas no local de estudo foram registradas com auxílio de UITl 
termómetro digital posicionado a sombra na periferia da mata, em intervalo de 2 em 
2 horas a partir das 10:00 horas com média ponderada após a leitura das 16 h. Os 
dados meteorológicos da regiao forarn fornecidos pela estac;ao Caldeirao- MAX 
PLANCK/ EMBRAPA- município de lranduba. A partir dos registros pluviométricos da 
regiao determinou-se as estac;:6es; menos chuvosa "seca" que correspondeu aos 
meses de junho a novembro e chuvosa, que compreenderam os meses de dezembro 
a maio, utilizando-se os fndices estabelecidos por Rlbeiro & Adis (1984). 

A vegetac;ao se destaca pela predominancia da Floresta Tropical Densa e 
Subdornillancia de áreas de TenSaD Ecológica representadas, pelo cantata 
campinarana/floresta e pelo cantata Forlllac6es Pioneiras/floresta ao langa das 
planícies fluviais do no Solirn6es (Radambrasil, 1978). 

Essa floresta está formada de grande número de espécies arbóreas, capazes de 
suportar inunda¡;;ao, com suas atividades de crescimento, florar;ao e frutificac;ao, 
sincronizadas CDIll a sazonalidade do nível d'água. apresentando portanto, o período 
de producao de sementes, coincidentes com a enchente e essencial para sua 
distribuir;ao (Junk, 1980). Possui ainda, espécies arbustivas e também forma<;:oes 
herbáceas de macrófitas aquáticas. Na terra firme as matas sao altas, principalmente 
com árvores variando de 30 a 50 m de altura. 

RESULTADOS 

RIUUEZA E FREDUt:NCIA 

Após treze rTleses de culetas foralTl cdpluradas 9 e::;pécies de Passalidae: Passalus 
auortivus Percheron. 1835; Pdssa!us epiphdlJuides (Kuwert, 1891); PdSSd/US 

q/dbeffimus Esch~choltz .. 1829; Passd/us illterruptus (Linnaeus, 1758); Popilius 
Il!drylfldtus (Percheron, 183[i); Veturius transversus malrnan, 1837); Veturius 
pdldé!nsis Luederwaidt. 1931; Spasalus elidllde FOllsec3, 1991 e Spasa(us crenatus 

I,MacLedV, 18191, 
Dos 501 trOIlCOS explorados. 108 estavam colonizados por passali'deos. Foram 

identificados 577 indivíduos adultos, 377 imaturos distribuidos em 4 generas. 
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Passafus reglstrou maiar índice de capturas com total de 85,6% seguida do genero 
Veturius com 6.1 %, Popilius com 5,4% e Spasalus com 2.9%, 

Os maiares índices de precipitac;óes ocorreram durante os meses de dezembro, 
janeira, fevereiro, mar¡;;o, ablil e maia senda estes, caracterizados como "peliouo 
chuvoso" com pluviosidades acima de 210 mm mensais. Os meses de junho, julho, 
agosto, setembro, outubro e novembro compreenderam o "período menos chuvoso" 
com pluviosidades abaixo de 200 mm mensais. 

A influencia desses fatores fai avaliada quanto a possibilidade de interferencia na 
reproduc;:ao das espécies P.abortivus e P. epiphanoides. 

As larvas de 1 C> estádio de P. abortivus foram mais abundantes nos meses de 

janel,ro e junho. As de 2° estádio em janeiro e setembro e as larvas de 3° estádio 
apresentaram elevada frequencia nos meses de janeiro, marc;o, junho e setembro (Fig. 
2). Os resultados indicam que a espécie parece manter o comporta mento reprodutivo 
durante o ano todo, contudo, larvas foram mais abundantes nos meses de janeiro 
(com n = 51) .. man;:o (n = 1 O), junho (n~" 26) e setembro (n = 27). 
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Figura 2. 
frequencla 1:;1'; larvas de Pi'ssalt.,s rlIJortivu.'.' nos esuiJiüs de deSérl'lrolvlment<;., coletadd» na f-aZ>-:lltia J 
BcnCJ\iide~. M'Hl3C30UlII, Al\¡l n<: períoco \ir. üuL¡b¡v (j¡; 1992" outubro dr. 1983 
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Larvas de p, epiphanoides foram rnals abundantes no mes de abril e ago~to, Nao 
houve Qualquer registro de captura..:; nos meses de outubro, novembro e dezembro de 
1992 corno também nos meses de fevereiro, junho, ju!ho e outubro de 1993. As 
larvas de 1 rJ estádio de P. epiphanoides foram mais abundantes no més de abril; as 
de 2° estádio apresentaram ma¡or frequencia nos meses de majo e agosto. Larvas de 
3° estádio forarn mais abundantes no més de abril (Fig. 3), Conforme os resultados 
obtidos, esta espécie aparenta manter urna at¡vidade reprodutiva maís acentuada 
entre mantO e setembro diferentemente da outra espécie já citada, 

Os resultados acumulados neste trabalho, mostrara m urna predominancia de 
fémeas das diferentes espécies durante todo o periodo de coletas. Das 213 colonias 
de Passalidae identificadas foram capturados 209 machos e 368 fémeas nab n, Na 
distribuícao anual de P.abortívus pode-se observar que os machos obtiveram maior 
registro de coletas nos meses de outubro/92, man:;:o, maio, setembro, outubro¡93. 
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FigUf83 
F ,qquúrw ,j r~)ensa¡ d;:¡s ;j(V'1S de Passd!u!;, ep¡phanoides dos estAdio;; de desbt"vuhillnerto ce etildils na 
Ffllllnda J. B,y)€!v~d€!s, rvlallJcapwu, AM no pf!t1Qdo 08 Qutllbre de '9~12 d outubro df: 1\~93, 
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T(juela 1 
DistnLuit,:ac de fTlélChos e fern~as das espécies df' Pélssalidae c:JIt:tadas na Fazenda .J. 
BLnevides, rJlélr13C;JrUrU, AM no periodo de outubro de 1::)92 a outubro de 1993. 
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As femeas foram abundantes nos meses de outubro, novembro e dezembro/92, 
Janelro, malo e setembro/93. Dos 183 indivíduos adultos de P. epiphanoides, 
registrou-se malor abundancia de machos nos meses de abril e julho. As femeas 
ocorreram com maior frequencia nos meses de abril, maio, junho, agosto e setembro. 

Os machos de P.abortivus apresentaram comprimentos variando de 28 mm a 30 
mm. As femeas alcanr;aram de 29 mm a 31 mm. Os machos de P. epiphanoides 
atingiram de 27 mm a 30 mm de camprimento As femeas alcanc;aram de :2.9 mm a 
37 mm. 

DISTRIBUICAo ESPACiAl 

Dos 108 troncos com registros de Passalidae, 37 estéwam tombanos em capOfma 
ande fOfam verificadas 4U~'~ das colonias; 48 estavam tombados em pasto com 
interferencia de água ande houve registro de ~7% das colonias; 23 estavam 
tomhélrlos em pasto sem a interferencia de água nos quais foram encontradas 23% 
nas colonias. 

A hetRrogenelnéKle dos amhientes parece influir na distribuic;ao das especies 
coletadas. 

Né'I r:apoelra coletoll-se 6 espécies. P. abortivus foi encontrada em maior número de 
colonias no mes de junho com o 10tal de 10 ovos, 26 larvas, 7 pupas e 19 adultos. 
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No mes de agosto nao houve registro de nenhuma forma imatura. P. epiphanoides foi 
encontrada em maior número de colonias no mes de abril com o total de 9 ovos, 17 
larvas, 1 pupa e 39 adultos (Tab. 2). 

Tabcla 2 
Número dfo' Individuos e co16r1l::15 das 2spécies de Pélsséllidac c(Jle~adas Em capop.lr<l na 
f-azendél J. Bl'rl(~l/ldRS. !Vlanacapuru. Arvl no neríodo de rrareu de 1993 él élgOS~O de '1 ~J~n 

Especies r1" P,I:-.,>alldae 

ovos 

ll1,'lr/'-!3 P-I<:<·;¡-¡ill';· aJJilrtivus O 

abr/03 l' nsalUS abortlvus O 

(lilssalUs ~pl~')h,~no¡dr;'s " 
11JJ1:':)3 Pas.','dl'¡¡S aiwr,ivus 10 

p;¡s.<,.')J¡J.~' f'pl;;hanoides 7 
VefL,nu:; Irilf/sversus o 

iul/93 P,¡:;saius aoortivus o 
f'-jssaius epl;rJhilnél¡¡}r;s o 
PJpifius margir¡alUs o 

P'IS'sdfus abort¡vlJs o 
Pas.',dfus ¡;piphancJ/des o 
Vf'lunlls rransversus o 
S{J.-IS.-J(/¡S crenatus o 
Spasa(¡¡s p./mnae o 

larvas 

19 

8 

17 

2fj 

O 

3 

U 

4 

o 
14 

u 
o 
o 

N Q rlf" p.Xp.mr1wp.<: 

pupas adultcs 

19 

J 10 

1 38 

7 lO 

e 14 

e 3 

o 6 

7 :~H 

o 6 

e 4 

1 71 

o 1 7 

U 

e 9 

~oloniils 

7 

8 

7 

? 

3 

2 

7 

8 

[J 

Nos meses de marco, abril e julho com o total de 4 colonias as espécies P. 
abortivus e P. epiphanoides foram encontradas explorando a mesma galeria. Em 
nenhuma destas ha uve registros de ovos e pupas (Tab. 3). 

As coletas realizadas em pasto com interferencia de égua nos permitiu o 
calecionamento das seguintes espécies: P. abortivus, P. epiphanoides e P. 
glaberrimus. 

P. abortivus foi encontrada em maiar número de colonias no mes de janeiro com o 
total de 51 larvas, 1 pupa, 24 adultos, P. epiphanoides nos meses de novembro e 
dezembro nao apresentau 'registro de nenhuma forma imatura. P. glabertimus 
somente foi caletada no mes de outubro com total de 2 exemplares adultos (Tab. 4), 

P. abortivus e P. epiphanoides, também neste ambiente ocorreram juntas na mesma 
galeria e duas ocasióes; no mes de outubro de 1992 foi encontrada 1 colonia sem 
formas ¡maturas, Durante o mes de maio em 5 colonias forarn em:ontrado!) 28 larvas 
ITab 5). 
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Tabela 3 
NlJmer(l rilO Cllll3rlltl~ ::on.stltui:hls por L espécies encontradas juntas ra mesmn gnlcriJ em 
áre;:¡ ce ClpOf:!lrCl ',.1 F~7Cl\d(l J_ Bene·~ldes. Mana:::apULJ. Arv1 no periodo de t'larc,'o de 1993 
él JUltlD (je 19~13. 

E~p~cl"''' de Pas.$;<JII(i;lfO Imaturos nao idontificados W de 

ovos I;Hllas rUpilS ,ldlJltns color.las 

l'él:;Sdlw·; aborlivus 3 

O 2 O 

,p;¡ssa!ljs pp/(!hannirips 

Paso¡alús c¡bortivus 3 

O 3 O 2 
Pass"!I¡, ppiphanoidfis 8 

P3ssalus atJorilVus 4 
O 10 O 

F',J.~.<;i¡I(I.5 cplphdnoides 

Tabela 4 
r\llJ(fll:ro de IIlcllV(duos l' ca 6nins de cspéc',cs de PGssalidiJc, c'jlctG:los ern <'irCél je pasto corn 
Intu'fer.=.nCl.J rle ilgua na ~a2erlda J,Benevldes, Manacapuru, AM no períodc de outubrc de 
1 ~l~J2 :l rn:llI) el ... 1 :.-):=J:i. 

Esp~r.lt-''' de Passalidae N° de e:xemplares N° de 

ovos larvas pupas adultos c:oloniils 

P.35!:'J/US ,:Joor!ivus O 4 2 31 10 
f '.,"'S .JIu.'> f'plpharJOld~s; 2 O O 3 2 
{', f~ ".//us .q/3b ¡'{fi"JII/,C; O O O 2 1 

r,'U,\,'I.rU~ ,-jnCJnIVUS O 6 O 37 15 

P'J.';·; JIu:, ,-,plpf\d,')Old,}s O O O 4 2 

F'cJ.\.~.)IIJ'J aborrivus O 11 4 29 11 

Pr¡~Sr1iUs t'piphanu/'jr:s O O O 6 3 

f'rl';salus; abortlVl.1s O 01 24 16 

P.'1ssalus epiplidnO¡¡if3s O 2 O 3 Z 

111;11/03 f'JSS,J1US abortivus O 5 3 1 h 5 

Passalus; E'pipf¡ano¡de~' 7 8 4 
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Tabela 5 
\J¡)rnuro Eje n,lÜINIS ¡;orn 2 espécies enC8ntri'lOas. Jlw,tas 'líi nlp,;;rn" 9,::; P.r,a Br' ;lrea el!] pasto 

(:0111 ¡;-¡terferencia de {I;jua na Faz81da J,BenRvides, ~¡¡¡na(¿1PJfU, AM n<J PEfl';do úe o'-1t"Jbro 
ce ~ Q~J2 ~: miH) \iR 1993. 

IVleses 

P¿-%Alus ab0rtivus 
+ 

P¿s~,¿,I~¡s eplp'12\Poides 

Ovos 

O 

2 

lfT'iltUroS nAu Ident¡fcados N'¡ de CO'0 M,ias 

Ii:HVih PUP,h ,Hlulto" 

'> 
O O 

2 

16 

28 '> :j 
9 

No pasto sem interfef'éncia foram coletadas as seguintes especies: Paborttvus, P. 
epiphanoides, P.marginatus, v" transverus, V.paraensis e P.interruptus. p, abortivus 
nao apresento\l nenhuma forma irnatura no mes de outubro de 1993 apenas foram 
coletados 23 adultos. O mesma ocorreu com P, epiphanoides ande foram coletados 
5 adultos. P. margina tus foi encontrada em maior número de colonias no mes de 
fevereiro; foram coletadas 25 larvas e 19 adultos. V, paraensis somente ocotreu no 
mes de setembro corn o total de 2 larvas e 2 adultos. No mes de fevefeiro forarn 
encontradas 2 colonias com total de 4 larvas, ande os indivíduos adultos estavam 
ausentes ITab, 61, 

Foram também regIstradas neste ambIente 4 colónias onde duas espécies 
exploravam simultaneamente a mesma galeria. Em qualquer dessas colonias nao 
houve registro de qualquer forma imatura (Tab. 7). 

p, abortivus e P. epiphanoides foram as únicas espécies frequentes nas 3 
ambientes, sendo que a segunda apresentou maiar abundáncia GITi capoeira, 53% 
corn o total de 123 indivíduos adultos coletados. S, elianae somente ocorreu em 
CapO€lra; F gtaberrimus cm pasto com interferencia de água; P. interruptus e V. 
paraensis foram coletadas exclusivamente em pasto sem interferencia de água. Em 
pasto e capoeira ocorreram 3 especies: V, transversus, p, margina tus e S. crenatus 
ITab. 8i 

Do total de troncos explorados durante todo o pereodo de coletas, 70 apresentaram 
urna s6 colónia o que corresponde a 65(YQ dos troncos estudados íTab. 9}. 

Foram detectadas 42 galerías de p, abortivU$ constitufdas exclusivamente de 
adultos iso lados com o total de 15 machos e 27 fé-meas. Estes dados indicam que 
para esta espécie as fémeas intciam com maiar frequencia novas colónias levando a 
supor, que se dispersam também com frequenda duas vezes maior, Das colónias com 
2 indivíduos, 17 estavam compostas por um casal de adultos, sendo que em uma 
registrou-se 10 ovos, número máximo coletado cm uma mesma galería. 
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Tabela 6 
l"júrnfirr: de colonias de dllpreí,tf's t'spéclf:'s de Pass,llid;)(: culttad;:;s em c'iroa de paste! sem 
Illtrrterff1C1iJ de <igUL-l na FMRI-Ida J.8erlevijes, Manélcélpuru, AM no pcríocn dE': 1evcrelro ce 
1 ~193 (l (llIlutJr() lJe ,:)93. 

Meses E'-;p8r:les de PassiJlld,w W de exen,pldrt-:s r~" de 
r)\¡ os larvds pupos LidulTos c.olor'id~ 

tev/0:l3 V¡-llIr:u,: transv~'rslJs " S (1 e 2 
.'JÚIA/JlI~; rr:ar.r;Jilé]lUS o ¿5 o 1" 1,) 

('i o <1 o o L 

Illdrn:,¡ P(Jpil¡IJ,~- /llar!JlfldruS o 2 o 4 7 

P,-jssa!,/s opiphanoult>-: O 2 O 1 

f'"ssolu'J J!Jortivlls o 27 37 G 

,1',,1,0JIc¡s I-'p'phanoides " 5 o 16 G 
f',j~,,,JI/"'; /IJterruptus o o o , 1 

\-'1" Iln' 1'; (J,lrap/lSIS o 2 o ) 

out/~3 P-¡ssdius aoortlvus o o o 23 1;-i 

P,J .... sn!us cpipha.'JOldt'0 o o o !') " 
Tabcla 7 

NlJll18ro de Cd(JflléiS corn L especies encontradas j',Jnt;:¡s na rncsrna galoorl3 enl {lr~':;J de pasto 
sern IflterferencI3 de <'lgl,a Ila Fazenda J. 6p.nevldes. fVlanacapuru, AI\ll no perio,jo ce 
fevu~jru de 1993 e ~eterTlbrll Je 1993. 

VeS8S EsnpCIf'S rJf Passalldae Imauros n80 identificados W de 
ovo~ Ii;HVd~ PU¡,Ji.lS éHJullo!:> colonl<1s 

fev(~n P¿!ssalus t'piphannides 

+ e 1 ¡:;, li 
f'OfJilirjs frJilrg.inatu.'> 2 

PnssiJllls p¡Ji{Jfw{}oides 2 
+ o ~ () 

Passalus inlCf!lllltus 

Passa!{)s aborlivus 20 

+ G D o 2 
VelarilIs 10lflSVFYSUS R 

.<,;rliJsr¡Jus crentJtus 7 
o CJ (1 

P~'1ssa)/ls epiphtJfloides 
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Tabal. e 
Te/al eh' eXPnlp'dreS adLlltos (jas es;:;écíes de Pnssaliria8, co'etedm::: em distintos ambientes 
na ::ózendJ. J, Bénevides, :V1fHiücélpuru, AM no perícdo de O~ltubro de 1992 a outubro de 
1993. Os rn)meros 8fTl parf,r-t8ses indicam p::Hcer,tagens. 

ESP¿C'BS Pasto!') Pasto Capoe¡rij Total 

" % " • 'Yo " • ole 

Passalus auort/vw$ 55 103 81 33 47 153 31 37 30 306 

PaS5f.1/US cpiph,mOldf'5 28 18 7 18 16.5 49 74 s;.¡ 183 

Passalus ú?terruptus II (; O I 2 2 () O G 3 
Passafus gíJbernrnus O 2 1 O O a Q O (1 2 
VetUfiUS trat'S'V8!S¡jS o O " 4 " H,U o 14 8,5 33 
Vl;)tUfiW~ pdrJv/lsis o il o 1 , ,2 o (1 o 2 
Spa:;a/{i-.. t:{f):¡;)tus' o [1 II ¿ :, 4,6 o OA 8 

8pdsallls clial"'':: " o o O () [1 4 " 3,8 9 

G o " G ~5 14 3 7 31 

T:r:-A: (¡2 133 100 54 97 loe 93 138 100 517 

com agua. 

P. eplphanoides apresentou 26 galerias formadas por adultos ¡solados com total de 
9 machos e 17 fémeas, repetindo o cornportamento da outra espécie. Identífícou-se 
também 15 colónias constituidas por um casal de adultos. 

Em 12 troncos foram detectados 15 colonias de Passalidae constituidas de 2 
espécies encontradas juntas na mesma galería representando 7% de todas as 
colonias examinadas, A maior frequenc:ia (10 vezesi fOI apresentada por P. aborüvus 
junto com P. epiphanoídes. 

Em um mesmo tronco coletou-se até tres diferentes espécies desses coleópteros, 
cujas ocorrencias foram: P. margínafus, P. epíphanoides e V. transversus (Tab 9). Por 
outro lado o maior número de P. abortivus e p, epiphanoides coletados em um mesmo 
tronco foi de 49 e 25 adultos respectivamente distribuidos em diferentes galerias. 

Os troncos esturlados em áreas desprovidas de pasto, em virtude da intensa 
atividade agropastoril. nao apresentaram incidencia de Passalidae, Provavelmente a 
ausencia de \,.Jmidade desfavoreceu o estabe!ecimento de colonias considerando Que 
os troncos estavam demasladamente secos, Observou-se que a maior concentrayao 
de Passalidae ocorreu nas proximidades dé:! floresta. Das colónias examinadas no 
intervalo de 0-5001 a partir da borda da. floresta para o centro descampado, registrou­
se 225 adultos das diferentes espécies co!etadas. As espécies que a!cant;aram 
malares intervalos de distáncia da floresta forarn: P.abortivus e p, epjphanoídes, 
amhas cüm tegistro de 420m e 450rn de dispersao respectivamente (Fig, 4). 
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Tobera 9 
Número de colOnias de Passalidae por troncos explorados na Fazenda J. 8enevides, 

• Men.capuru, AM no perfodo de outubro de 1992 a outubro de 1993. 

Col6niasl Tronoos oncontrados Total de troncos 
TRONCOS COM UMA SÓ COLONIA 
31 - P. abortivus 
28 - Passafus epiphanoides 
01 - P. glaberrimus 
01 - S. e/ianas 
01 - P. ;ntsrruptus 70 
02 - V. transversus 
01 - P. marginaws 
04 - P. abortivu$ coro P. 9piphanoides 
01 - P. epiehaaoidflS com S. crenatus 
TRONCOS COM DUAS COLONIAS 

08 - P.abortivus e P.abartivus 
03 - P. epjphanojdes e P. epiphanoides 
04 - P. abartivus (I P. epiphanoid9s 
01 - P. marginarus e P. fn8rginarus 1 ~ 
01 - V. para(ms;s e V. paraens;s 
01 - P. epiphanoídes 8 P. epiphanoides com P. abortivus 
01 - P epjqbanqí@ii e e epiphaaqídes coro P ini)¡rrupcus 
TRONCOS COM TRES COLÓN lAS 

02 - P.abortjvus, P.abortívus e P.abortívus 
01 - P. marginatus, P.abartivus 8 P. epiphanoides 06 
01 - P. epíphanoides, S. crenatus e P. ep;phanoídes 
01 - Senda (2) colónias de P. sbortivus e (1) de P.abortívus com P. epiphanoides 
01 - P.lIbortívus com P. epiehgnoides 
TRONCOS COM OUATRO cmóNtAS 
01 - Sendo (1) colonia d9 P. ftlBrWnB{Us e (3) de P. epiphanoídes 01 
TRONCOS CoM CINCO COLONIAS 
01 - p akortivus 
TRONCO S COM SEIS COLONIAS 
01 - Sendo (1) colonia de P. "bortivus El (5) de P. epiphanoides 
01 -(4) colonias de P. ejJiphanoides, (1) de P. abortivus El (1) de 

P. epíphanoides com P. abortivus 
TRONCOS COM SETE COLÓNIAS 
02 - P. abortivus 
TRONCOS coM OITO COLÓNIAS 

01 - P. abortJvus 
01 - V. transversus 
01 - (5) colonias de P. abortivus, (1) de P. eplPhanoides e 

(2) de P. abortívus com V transv8rsus 
TRONCOS COM NOVE COLONIAS 
01 - P. abortivu$ 
TRONCOS COM DEZ COLONIAS 
01'- (6) col6nias de P. marginatus, (1) de P. epiphanoidas 

com P. margínatus, (21 com V. tranSV8/"SUS El (1) somente com larvas 
01 - P. epiohanoides 
TRONCO COM COLÓN_A CONSTITUiDA EXCLUSIVAMENTE DE LARVAS 

TOTAL PE TRONCOS EXAMINADOS 
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Intervalos (m) 

ClP. aboltivus _P. e/Jiphanoides 

Figur.4 
Oistribuiyao espacial de adultos por col6nias de Passllfus lIborrlvus e PassalU$ epíphanoídes por intervalos 
de distancia de 50 m da floresta cQletado!l na Fazenda J. Benavides, Manacapuru, AM no parrodo d. 
outlbro de 1992 s outubro de 1993. 

Troncos em decomposic;:áo sáo em geral o habitat preferido pelos Passalidae pois 
oferece ao mesmo tempo espac;:o para nidificac;ao 8 alimento. Dentro das galerias, 
larvas e adultos se encontram agrupados (Reyes-Castillo & Halffter, 1984). Porém, 
foram achadas colOnias e)(plorando a interface entre o solo e o tronco em 
decomposi~¡¡o. 

O total de individuos adultos coletados no interior de troncos em decomposic;ao 
(TOC) e em interface solo 6 tronco (STO) nos tres ambientes de estudo, pode ser 
observado na tabela 10. 
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Tabela 10 
DistriblJH¡aO ce adultos de Passalldae por ambientes e habita:s, coletados na Fazenda J. 
Benevides, Manacapuru, AM no periodo de outubro de 1992 a outubro de 199:3. 

COL AMB 'CA ESPECIES DE PASSALlOAE HABITATS 

TOe STO 

PI') 14 Pi/ssalus alJurlivu.s 31 25 
Passalus epiphafloides 5 o 
Pd::'Sd!US glaberrimus 2 O 

2 P(' ) 17 Pass,:;!us abortivus 37 o 
Passalus epiphanoides 2 2 

3 PI' ) 14 Pass{Jlus abortlvus 27 2 
Passalus e:pi{lh¡¡nnirlp.s 4 2 

4 P(' ) 18 Passalus abortivus 24 o 
Passa/us t>piphaflO/dcs 3 o 

5 P 9 Passa/us e:plphanoldes o 
POPlj,ús margmatus 19 2 
Vr:.>turius tranSVf>rsus 5 o 

L e/p B .' 3 Passa/us abortlVus 22 o 
Passalus epiphanoides 2 o 
Popilius margina tus 4 o 

7 e 22 Passalus abortivlis 4 9 
Passa/us epiph;Jnoides 31 1J 

E 1-'(') 14 Pilssalus abortlVus 20 12 
('assa/lis epiphanoides 11 6 

g e 17 Passalus abortivi/,'" 19 [, 

Passa{liS epiphanoides 14 o 
Veturius tr'<1nSvcrsus 3 o 

10 e 18 Passa/,¡s abortivlis 1D (> 

Passa!us epiphanoides 34 S 
POpiJiUS marg¡natus G o 

11 e 19 Passa/us abortivu$ 4 o 
Passa/us epiphanofdes 21 o 
Spasalus crenatus 1 11 
Spasalus elianae 9 o 
Velurius transversus 17 o 

1 Z P 18 Passalus abortlVus 44 13 
Passallis epiphanoides 8 11 
Passa/us interrupt!fs o ., 
Spasalus crenatus 7 o 
Velurius par<1cnsis 2 o 
Velurius transversus 8 o 

13 P 17 Passdlu~ dúurt¡vu~' 23 o 
Passa/us epipNanoides 5 o 

Total 208 491 86 
COL coleta, A\l1B _ dmb,~nte, TeA Total de col6nl~s por ambientes, TOe dentre de tronces STD Interface solo ~ 

t'nn"" PI'¡ = PastD r-{"m Inlerl",,;ncla de água. P '" Pasto sem Interferencia de água e = Ca~O~"d 
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Das colonias examinadas em pasto sem interferéncia de água, coletaram~se 30 
indivfduDS adultos em interface solo e tronco, o que correspondeu a 5,2% das 
culetas. No pasto com interferéncia de água, coletaram-se 29 adultos, 
correspondendo a 5%, e na capoeira 27 adultos, correspondendo a 4,7%. 

Observamos ainda que as espécies P. glaberrímus, V. paraensis, S. crenatus e S. 
c¡ianae .. sempre foram encontradas colonizando galerias dentro de troncos. Também 
no referido microambicntc coletou-se um total de 491 indivíduos adultos das 
diferentes espécies, o que correspondeu a 85,1% das coletas (Tab, 10). 

Arvores Exploradas 
Sendo os Passalidae coleópteros com hábitos saproxilófagos tornou-se uma 

nrf\Clcupar;ao neste estudo verificar se acorre especlficidade com algum tipo de 
madeira. No entanto nao foi possível identificar todos os troncos em Que haviam 
colonias em virtude do avanc;ado estado de decomposic;ao da maiaria dos troncos 
estudados. Apesar disso, a tabela 11 mostra as famílias vegetais atacadas por 4 
espécies de Passalidae na Fazenda J. Benevides: Sapataceae e Fabaceae mostraram 
ser hospedeiras preferenciais de P. epiphanoides, 

Tabela 11 
Espécies de Passalljat (lIJO de Indlvíduosl coletadas em diferentes famíllas vegetais fla 
=azel-Ida J. Beflevldes, ~anacapurLJ, AM no período de Dutubro de 1992 a cutubro de 1993. 

Familia~ 

('1I1ufer.u· 

.l\ndfra sr 
Andi'd sp 

Hymeno1lcb;um e.t:ceIS/-'m 

Hym"!/~ol!cb;um Sp 

PlatVllliscium "p. 

V/sm/a ca'¡ennensi:; 

(nao ide'ltificodo) 

I_ecythidaceae (nao ide-,tificad::» 

LeQurninosae {n,'io icenflficadol 

rvimcs~ce<H' 

Mimcs,lceae 

S-,potaceae 

Sapotaceae 

Sap(ltJr,eae 

S,lpotaceae 

Sapot<lc..c,,,, 

l/)'I'.'Olo/;/[/m "p. 

f'/r.'lf,-p!lOblílm /acemosum 

j',f!,t:cdiubl(/m rm;¡:fnO.5Vm 

hao icJel·,tificJdol 

[ce/musd sp 

Md!JJ/kd/.l sp 

A1,lf)¡/kil/d ~p 

Espécies de Passalid¡¡e 

P. ab(!ft;vuS P. V. transvefSUS S C'¡enarUS 

OLPAOLPAO P A e P A 

8 

19 

3 

" 6 

11 

42 

3 

8 3 7 

3 2 

9 ,. 

11 

2 

2 

3 

4 

6 

6 

9 

b 

5 

7 

8 

17 
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FI\UNA ASSOCII\DI\ 

A aná(lse comparativa dos dados mostrou que a fauna dos troncos se repetiu 
pratlr:amente nos 3 amblentp.s. Das tamílias nI'! coleópteros, as mais ireQUf~ntes 
forarn: Scarabaeidae e Tenebrionidae. Os exemp(ares da ordem lsaptera somente 
foram encontrados nos ambientes: pasto sem interferéncia de água e capoeira. 

Hymenoptera nldis frequentes furarn Furmicidae, ande registrou-se Anochaetus 
emarginatus Fabr. 1804 e Azteca sp. em troncos colonizados por P. abortivus e 
Ectatomma qUfld,idens Fabr. 1793, em troncos colonizados por P. abortivus, P. 
epiphanoidcs e P. imeouptus respectivamente. 

Durante todo o período de co(et~s, os grupos Onychophora, Uropygi e 
Pseudascorplonida ITI/denchthonius rnexicanus) , foram coletados 1 exemplar cada 
uno. O primeiro esta va í3ssociado a P. epiphanoides, o segundo a P. abortivus, 
enquanto qLJP. este último fai encontrado embaixo dos élitros, sobre a asa de lima 
femea de P. in terrup tus . 

A fauna de ácaros mostrou-se abundame. No processo de triagem em laboratório 
forafTl coletduos de 26 troncos 2,570 ácaros assuclados a 153 exefTlplares dUUItOS 
de diferentes espécies de Passalidae. As maiares concentra¡;;;oes desses artrópodos 
nos Passalidae ocorreram nas pe mas anteriores, corn o total de 770 individuos, 
pernilS posteriores 554, abdomen 413 e mcsosterno com 348. 

DlscussAo 

A maiaría das espécies de Passalidae listadas sao conhecidas na Arnazónia 
brasileira, senda cOlTluns e amplamente distribuídas. No entanto, o registro de 
t:urnportafTlefltu ucsses coleópteros ern (Ílea degraucH..Ia diferiu úe outras estudos 
realizados em floresta tropical úmida, condicionadas a sistemas de aguas pretas 

Para ullla extensa áfea examinada (190 ha) e 501 de troncos explorados, 
observamos ~ue o numero de cspécies fai muito próximo ao encontrado por outras 
autores em áreas menores e que também envolveu menor quantidade de troncos. 
Morón et a/. i 1985) encontrou 12 espécies de Passalidae em coletas trimestralS 
diurní1S e notllrnao:; r1lJf~nte lun ano em bosque tror1cal. perenifólio cm Boca del Cha¡ul, 
Chiapas, MéxIco. Morón (1979) também encontrou 9 espécies ern bosque tropical em 
Los Tuxtlas, Veracruz, México. Castillo (1987) explorando troncos em decomposi<;:ao 
em bosque tropical perenif61io no México encontrou 13 espécies de 07 generos 
durante 24 meses de I;oletas. FOllseca (1988) encontrou em troncos em 
decomposicao, 11 espécies de 03 géneros de PBssalidae durante 13 meses 
consecutivos de coletas em floresta tropical perta de ManLlus. Aguiar & Bührnheim 
(1992a) registraram resultados mais satisfatóflos quanta ao fillrnero de colonias 
encontradas, variaGao de espécies e sobretudo que envo(veram maiar esforeo de 
coleta desses coleópteros. Esses últimos autnrfOS lJtill7lH\do rlOIS tipOS de coletas, 
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explorando trDncos ern decomposíc;;ao durante o día e armadilha luminosa El noite em 
24 meses consecutivos, coletar.am 15 espécies de 5 generos de Passalidae cm 
floresta tropIcal no municipio de Presidente Figueiredo, Amazonas {l-3ührnheim & 
Aguiaf, 1995), 

Neste estudo provavelrTl€nte, senda o local de coleta urna área degradada. com 
forte interferencia humana, muitas das espécies peculiares a ambientes sombríos e 
lJrnidos nao forarn coletadas. Mesmo a abundi:mcía das espécies coletadas foi bem 
diferente da encontrada em ambientes naturais. P. abortivus e P. epiphanoides fauuTl 
as l'micas que demonstraram ser tolerantes a flutua<;oes do ambiente ande 
notadamente a maiaria das cspécies nao se adaptaram. 

Embora os dados parec;am mostrar d¡ferenqas nas densidades populacionais durante 
(l período chuvoso e menos chuvoso¡ a interferencia de fatores climáticos na 
densidade das éspécies P. abortivus e P. epiphanoides nao mostrou correlac;ao 
significativa. 

A distribuic,:ao sazonal de P. epiphanoides demonstrou um comportamento 
ufl!voltmo, OU seja, os dados indicaram haver !.,Jm período específico para a 
repraduc,:ao situado entre os meses de abril a setembro ambos correspondentes ao 
período de transi<;ao das chuvas na regiao, 

P. aboltivus demonstrou comportamento multivoltlno, os dados obtidos indicaram 
que a reprodu<;:ao é constante e larvas de todos os estádios SBO frequentes o ano 
todo. T¡¡mbém nota·se uma superposir;ao de gera¡;:oes, observada nas colonias, 
levando-se a supos¡cao que há malar ve!ocidade reprodutiva pata eSla especie Quando 
comparada á: ante¡;OL Esses dados coincidem com os obtidos por FOllseca (1988). 

Cole : 1954, apud Fonseca 1988) afirmou que a grande feclJndidade esta 
relacionada com adaptac;ao a pressao populaciúnal de sobrcvivéncia. Ouando a 
probabilidade de marte é alta há uma tendéncia para a prodU(;:ao de rnais ovos na 
tentativa de aumentar a possibilidade dos filhos alcanGarem a ¡dade adulta. 

Paradoxalrnente, ,0_ epiphanoides especializou-se ern colonizar galenas mais 
profundas, prec:sameme no cerne onde o grau de decomposi.:;:áo é lento. Segundo 
FOrlseca (1988), esse aspecto pode contribuir para protec;cáo das colonias favorecendo 
a reprodu(,:ao mals lenta em uma determinada época do ano tendo em vista que há 
menos flutua<;:ao ambiental e consequentemente rnaior quantidade de energía é gasta 
no cuidado de prole do que com a reproduc;ao, 

De um modo garal ¡maturas de p, aóortivlis e P. epiphanoídes mostrara m se 
abundantes no perrada de maior precipíta<;ao plUViométrica. Fonseca (1988) 
8studando está dios larvais de Passdlus ccnvexus Dalman, 1817 e Pass¿¡lu$ latifrons 
Percheron¡ 1841, detectou maiar quantLdade de larvas da primeira espécíe entre os 
meses de maio e agosto, período de transicao da época chuvosa cm Manaus, No mes 
de julho enCüntrou rl1aior numero de larvas da segunda espécie. Bührnheím & Aguiar 
(1991) observaram que a diversidade de coleópteros Passalidae na ilha de Maracá, 
tantD na estadío chuvosa, quanto na seca, mostrou"se ba.ixa e praticamente a 
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mesma. Tais dados p<Jrecem ratificar que fatores climáticos sáo pouco significativos 
para a densidade populacional. 

A partir dos resultados de coletus obtidos nas tres áreas de estudo, observou-se que 
apenas no pasto com interferencia de água houve ausencia da m3ioria dus cspécies, 
Somente P. glaberrimus, P. abortivus e P. epiphanoides foram coletadas. Estas duas 
últimas registradas em elevada abundancia. Isto pode indicar que água parece ser um 
fator limitante na disperSaD, Por outro lado, a distribuiGao da maioria das espécies nos 
dais outros ambientes estudados, Pasto sem interferencia de água e Capoeira, pode 
estar relacionada a questao do sombreamento, além de que as plantas invasoras 
encontradas em grande parte do pasto abandonado, promovem maios concentrac;:ao 
de umidade, fato que facilita a manuten<;:ao das colónias. Troncos com urna s6 
colonia foram mais frequentes em qualquer dos ambientes estudados. 

Em algumas ocasi6es encontrou-se colónias de Passalidae constituídas por 2 
espécies diferentes cohabitando a mesma galeria. Resultados semelhantes foram 
obtidos por Bührnheim & Aguiar 11991). Esses autores trabalhando com 35 troncos 
em área at: mata e savana, encantraram por várias ve:zes colónias de P. interstitiaJis 
junto a P. interruptus e colonias de V. ¡urcí/abris junto a P. glaberrimus 
respectivamente. 

Os resultados mostram também até 3 espécies colonizando galerias distintas em um 
mesmo tronco. Esses dados estao aproximados aos obtidos por Castillo ~1987), 
Fonseca (1988) e Aguiar & Bührnheim (1992b). Os dais primeiros, em 
respectivamente 161 e 35 troncos examinados, encontraram até quatro espécies de 
Passalidae colonizando um mesmo tronco. Os dais últimos encontraram em 57 
troncos explorados, até 3 espécies juntas no mesmo tronco. Luederwaldt (19311 
mencionou até 10 espécies coloni:zando o mesmo tronco. 

A maioria das espécies coletadas, ocorreram (com maior frequencia) em galerias 
situadas no interior de troncos em decomposic;:ao. Comparando-se as amostras 
obtidas, se percebe que a percentagem de colonias explorando a interface solo e 
tronco fai semelhantes nos trés ambientes. 

Ohaus (1909\ por ocasiao da sua segunda viagem ao Brasil, observou coleópteros 
Passalidae refugiando-se no solo embaixo de troncos apodrecidos, em outras vezes 
detectou colónias explorando raízes de madeira seca. Valenzuela-Gomález (1986) 
estudando He/iscus tropicus (Percheron\ em uma area tropical no sul do México 
durante a seca, observou que os adultos eram ocasionalmente encontrados embal'lw 
de troncos. enterrados no chao acima de 20 cm de profundldade, provavelmentp. sob 
os mesmos troncos que haviam previamente ocupado. 

Kan &. Johki (1987) estudando o comportamento de Taeniocerus bicanthatus em 
Borneo, Rncontraram um novo tipo de microhabitat, interface solo e tronco. o qual até 
o momento era desconhecido para a espécle. 

Com essp.s rp.sultados presume-se que o teor de umidade no interior das galerias 
parece constitllir um componente fundamental nas manutenGao das colonias de 
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Passalidae. I:::levadas temperaturas aliadas a desidratac;:ao dos troncos estimulam a 
procura por locais mais favorecidos por esses fatores. 

A partir da identificac;ao das rnadeiras, pode-se constatar que a espécie p, 
epiphanoides, mostrou-se capaz de colonizar 9 farnílias vegetais encontradas nesse 
estudo. Sapotaceae aparece como hospedeira preferencial a esta espécie e Fabaceae 
para P abortlvus. Mesmo diante das pOlleas amostras obtidas, estes resultados em 
parte se assemelham áqueles observados por f-onseea 11988), o qual encontrou 
P¡:I.<;~Rlirlne eXfllor¡:mdo m;:¡deira lenhosa rfHtencentes a 11 famílias botanicas dentre 
e,las, 1 pcythidaceae, Guttlferae, Leguminosae e Sapotaceae, esta última com majar 
frp.C1uf!nr:i~ ele ataques. 

M;:¡r:Vp.an & Schuster (1 !=)R1) relacionaram em lima cadeia vulci'lnlca na América 
Central, 14 espécles de Passalidae colonizando principalmente troncos em 
decornposicáo rip.: Inga sp, (1 egumlnosael, Pinus spp (Pinaceae), Eucafyptus sp. 
(Myrti1cp.ae) p n/JArCUS spp, (f-Rg;:¡r.p.ile)_ Castillo & Morón (lYY1) afirmi1ram que as 
ta'Xas de consumo e (jegradaGao da madelra em decomposlr;ao podem ser atribuídas 
pm rnultos tatores rlAntre eles estaD, tiro de atividade dos colonizadores prévios, 
ASpPC:I€ vegP.t~1 A SAIJ resper:tivo estildo ne putrefilc;:ao, condir;6es ambient;:¡Ls que 
rorlAiam o tronco_ ROrlrlgllP:.l (1985) estlldanrln decomposir;ao rie madeira na Fstar;ao 
Er:nlógir:a de Sierr;:¡ nel Rosario, Cuba, observou um acentuado ataque nA fJ. 

inferstiria!is nas sAguintes espécies vegetals: Matayba apetaia, Llcarin triandra e 
CinnrJmoml1fn triplinArvis. Valen711ela-Gonz~lp.z (1986) estllnando o ciclo de VlriCl de 
Helisclls rlOpicus (Pp.rcheron) em Chiaras, México, detectou colonias np. Passalidae 
em: Inga sp. (Legumlnosae), Heliocarpus (Tlliaceael, Dussia (Leguminosae) e Turpina 
(Starhyleacp.ae). Ci'3stillo ('1987) registrou no México ataque de Passi'3lidae em 

madeiras em alto grau de degrada¡;:ao pertencente as famílias Anacardiaceae, 
Bombacaceae, Burseraceae, Fagaceae, Malvaceae, Meliaceae, Moraceae e 
PolygonCiceae. Castillo & Morón (1992) observaram alta preferencia de Passalidae por 
Liquidambar styraciflua (L,) Hamamelidaceae. 

Estes resultados vém a confirmar a hipótese de Fonseca (1988) e Castillo (1987) 
de que as espécies de Passalidae podem colonizar vários tipos de madeira, com 
preferéncia marcada por troncos de madeira branca. 

Os grupos associados a Passalidae neste estudo sao comuns tanto em ambientes 
degradados Quanto em ambientes naturais. Apenas constatou-se diferenc;as na 
frequencia e abundancia destes em área desmatada. 

Exemplares das famílias Tenebrionidae, Scarabaeidae e Cerambycldae foram 
frequentes durante todo o período de caletas, Estes resultados se assemelharn em 
parte com os obtidos por Fonseca (1988) que também encontrou abundancia desses 
coleópteros colonizando os mesmas troncos com Passalidae. 

Entretanto, Pseudoscorpionida Icom 1 exemplar capturado), foi encontrado em 
abund21rlcia por OLHros autores nas proximidades de fluresta tropical e elll outras 
vezes em detritos de troncos em decomposic;ao. Reyes-Castillo & HemJrichs (1975) 
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estudallllo no México associacao de Pseudoscorpí6es corn Passalidae coletaram em 
armadilha lurnlnosCI 1 exelllplar de P. intefstitiaJis Eschscholtz e 1 de Ptichopus 
anqu/atus (Percheron) ambos em associa<;:ao forética com T,idenchrhonius mexicanus 
Challlb_ & Chambo A plirneira com 35 e a sequnda com 7 indívíduos. Aguíar & 
Bührnhelrn (1 992a) na Amazonia brasileira, encontrararn nos detrítos oe galerías de 
34 cololllas de 12 espécies de Passalidae, 8 espécies de pseudoscorpiaes No rnesmo 
trdbalho, utilizi:HldD arfTll:3dilha luminosa, estes autoles colelalarn 372 exernplares de 
pseudoscorpiüe:-; associdUUS a Passdlidae que pertenciam a 12 espécies de P. 
intt!ffuptus dssocidJU com Triút:flchthuntus mex;conus. 

Neste trabd\110 tamuélll encontruu-se abundancia de ácalos ern assDcii::H.:aD fDlético 
com Passalrdae (2.!J70 individuos), independentes dos ambientes cDletados. Schubart 
& Bühlllh~illl (1977) estuddllUU rela¡;:ao de fOlesia entJe ácalos e Passalidae na 
Amazonia brasileird, encontrafclm 04 espécies de aribatideos, pertencellles a 4 
famílias diferelltes. Os Passalidae pertenclam a 2 espécies, senda que Uln único 
coleóptero lran:'J..lOrtava 210 indivíduas. 

Além desses resultados observou-se a ocorréncia de ninhos de formigas, muitas 
vezes colonizando galerlas abandonadas de Passalidae senda a mais frequente 
Ectatomma quadridens Fabr. Valenzuela-González (1986) cita a ocorrencia de uma 
espécie de Ponerinae Pachvcondila obscuncornis Mayr, frequentemente encontrada 
construindo ninhos em galerias de Passalidae aparentemente abandonadas. 

Passalideos em amty.entes degradados foram capazes de colonizar troncos até 450 
m de dlsttlllcia da floresta. Porém a maior frequencia de colonias se estabeleceu na 
periferia desta, coincidente com o sombrea mento e umidade. Considerando esses 2 
fatores, é poss(vel que as especies P. g/abenimus, P. interruptus, S. crenatus, S. 
elianae e V. paraensls nao taleram flutuaQ6es de ter-r.peratura e umidade em seus 
respectivos microhabitats. As 9 espécles identificadas ocorreram em abundancia 
nesse per(metro. A espécie P. marginatus, embora coletada a 110m da floresta, 
coloniza va troncos em área de capoeira, isto parece indicar que a vegetaQao pode ser 
um importante fator na manuten<;:ao das colónias de Passalidae, mcsmo considerando 
as variáv€ls criticas de temperatura no local de estudo. 

Acima de 110m, somentc canstatou se colonias das espécics P. abortivus e P. 
cpiphanoidcs Admite-se que estas espécies sao Cllp(]ZeS de ocupar maior l:irea 
territorial, <Jpcs<Jr do número reduzido dcsscs coleópteros coletados a 410 e 450 m 
respectivamente. Por outro lado, a assimetria na distr·,buiyao espacial das espécies 
coletadas, pode ser atribuida .10 pastoreio continuo da pastagem e aos efeitos 
decorrentes dos aGoes antrópicas no ambiente. 

Conclui-se que c reduzido número de coleópteros encontrados nos intervalos acillla 
de 50 m da mata adjacente confirmam a preferencia da maioria das espécies por 
jreas mais sombreadas sendo que as espécies P. abortivus e P. epiphanoides 
aparentaram suportar variayoes ambientais maiares, senda pelo menos eurrterrnas. 
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A riqueza da fauna de Passalidae neste estudo loi constitufda por: P. aboftivus e P. 
epiphanoides, P. glaberrimus, P. interrruprus, P. margina tus, V. transversus, V. 
paraensis, S. crenatus eS. elianas, senda P. abonivus e P. epiphanoides as espécies 
mais abundantes. 

A interferéncia dos fatores climáticos nao mostrou correlacao estatisticamente 
representativa com as espécies mais abundantes. 

Os Coleópteros passalfdeos foram mais abundantes no interior de troncos em 
decomposicao, entretanto, houve colonizacao ainda que reduzida, da interface solo 
e tronco nos tras ambientes estudados. A maioria das espécíes ocorreu nas 
proximidades da floresta. P. aboftivus e P. epiphanoides loram as espécies que 
alcancaram maiores intervalos de distribuiCáo em área aberta. 

Das famnias vegetais atacadas por Passalidae loram registradas: Mimosaceae, 
lecythidaceae, Leguminosae, Annonaceae, lauraceae, Guttiferae, Bombacaceae e 
Sapotaceae. 

Basicamente a fauna associada foi constitufda de coleópteros das fammas 
Scarabaeidae, Tenebrionidae e Cerambycidae. Outros grupos também faram 
frequentes dentre eles Acari e Diplopoda. Os Onychophora, Uropygi e 
Pseudoscorpionida foram raros, registrou-se apenas um exemplar de cada grupo. 

As espécies coletadas sáo freQuentemente encontradas tanto em floresta tropical 
condicionada aos sistemas de águas pretas, quanto aos de águas brancas do rio 
Solimoes. 
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